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7 . Vlíò ^hmimnò-â,, macho, 2 , 8 mm: v i s t a d o r s a l . 8 - 1 0 . Coò ò Idinidta tab&ftcuíatR, 
fêmea, 5 ,1 mm: p l e o t e l s o n ; 8 . v i s t a d o r s a l ; 9 . p leópodo h; 10. p l eópodo . 11-17-
Thotozodium^Ombo^AontOLtiò; l l - l ^ t . fêmea, 3 , 9 mm: 1 1 . p l e o t e l s o n ; 12 . an tena 2 ; 
12 a. escamas da margem e x t e r n a da an tena 2 ; 13. pereÕpodo I ; i j t - pereópodo I H ; 
1 5 - 1 7 . macho, 3 ,5 mm: 15. pereópodo I ; 16. p leópodo A; 17- p leópodo 5. 
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I Subfamilta Dyncpneninae 

Cymodoc&ZZa guLaAa.pcuU.zníiÂj, Loyola e Si lva, 
1965 

(Fig. 18) 
Esta espécie foi encontrada em Arraial 
do Cabo (RJ), em banco de mexilhão, nos 
espaços entre o bisso dos animais e a 
areia que se' deposita sobre o substrato. 
Até o presente, Cynwdocdíla 
guaAJipaAÁZyi&-íò sÕ era conhecida da loca-
lidade-tipo, Guarapari (ES), tendo sido 
coletada em algas macrofiticas benticas 
da região entre-mares (Loyola e Silva, 
1965). 

BRASIL. B^pZfiitO SantO'' Guarapari; ílio 
de JanzJjio: Arraial do Cabo. A nova o-
corrência estende para o sul o limite 
de distribuição da espécie, 

UatQjUat ZKomÚTodo 

Hio dz JamÂAo: Arraial do Cabo 
(Boqueirão, 10.01.1977, F. Fernandes 
col., 2 exs.). 

Vynamtn^JilcL t/ioplcjo. Loyola e Silva, 1960 
(Figs 19-20) 

%namÊn&t£a. ̂ OfM.ca Loyola e Silva, 1960: 
150, 

VyiiC!me.neLla anZanii Loyola e Silva, 1960; 
160; Pires, 198lfc>: 29; Harrison &Holdich, 
1982: 90. Sinônimo novo. 

Esta espécie habita diversos substratos: 
tubos vazios de VhnxLgmcutopoma lapido-l>a, 
bancos de C^tcUsiOA^ía nivizoph.Qfm.Q., areia 
entre o bisso dos mexilhões B̂ iac/i-ccíoníeá 
dafmÁ.YUjinixii e 5. i,oZÁJ>ÁjOiniiÁ, o sedimento 
acumulado na base das algas EyvtoAOmOfipkCL 
ilzxuoòa e Bfiyocladia caòp-idaXa, carapa-
ças vazias de Chthamaiu& sp.. são ani
mais que preferem praias abrigadas. Em 
Cabo Frio, obteve-se VynamznelZa. tA.opi.ca. 
nas carapaças localizadas na zona mais 
alto do mediolitoral, enquanto VOJiadolXJX 
dÁjxnaJl foi obtida no mesmo costao, porém 
em carapaças vazias situadas numa zona 
mais baixa do mediolitoral. Ambas as 
espécies apresentaram densidade relati
vamente igual: 200 exemplares de V. 
típica e 205 de P. dlanae. 

Observou-se que as carapaças vazias 
de ChtíiamcxZaò sp., por serem pequenas, 
abrigavam^somente um adulto, geralmente 
macho, jã nas carapaças de TítAxlcIÂXa 

òquamoòci, maiores, encontrou-se machos, 
fêmeas e jovens, sendo mais freqüentes 
fêmeas com jovens. O número de adultos 
foi maior que o de jovens; 169 contra 
31, o que dá uma freqüência de 84,5 7. de 
adultos vivendo em carapaças vazias de 
cirrípedes. V. ViopÁ,<ia havia sido an
teriormente encontrada na região entre-
marés, em rachaduras de trapiche de ma
deira e entre ostras e mexilhões 
(Loyola e Silva, 1960). 

VÂjitHUhuÁ.ção geog/[ãj5̂ ca 

BRASIL. CZOAÁ: Fortaleza,- Zio d&. JaneÁAO: 
Búzios, Cabo Frio, Mangaratiba; Soo 
Pauto: Ubatuba, Santos, Peruíbe; Satvtd 
CatOAÁna: Porto Belo, Camboriú e 
Picarras. 

HcutMMit íxainZnado 

Zia de JanexAo: Búzios (Pr. Azeda, em 
Chikamala&, 12.02,1980, A. M, S. Pires e 
S. A. Vanin col., 200 exs.); Cabo Frio 
(entrada do canal de Itajuru, em 
Ckthamalvii, sp-, 10.02,1980, A. M. S. 
Pires e S. A. Vanin col., 1 ex.); São 
PauZo: Ubatuba (Enseada do Flamengo, 
Pr, do Perequê-Mirim, abril e setembro 
1975, A. M. S. Pires e S. A. Vanin col., 
13 exs.); Zdom (Ubatumirim, Pr. do Esta
leiro, em banco de ostra, abril 1977, 
G. Johnscher col., 3 exs.); Bertioga 
(Pr. do Indaiá, em banco de ostra, abril 
1977, G. Johnscher col., 49 exs.); 
Santos (Ilha Porchat, em Ph/uigmatopoma 
íapldoòO., 14.11,1978, A. M, S. Pires e 
S. A. Vanin col., 3 exs.). 

PoÂXidzíla dianae. i,Menzies, 1962) 
(Figs 21-23) 

Vyyiame.nopòÍÁ dianat Menzies, 1962: 
341; Schultz, 1969: 123. 

VyitamínQÃÂa dÃAHae.: Menzies & Glynn, 
1968: 63, 113; Iverson, 1974: 166; 
Pires, 19806; 133. 

PdfLadzita dÁAnaz: Harrison & Holdich, 
1982: 103. 
Esta espécie foi encontrada em algas, 
banco de Plinjagmatopoma Zapldo&a., em ban
co de ostra e em carapaças vazias de 
jQjOiadUjta òquornoia e ChthamaliLà, sendo 
mais abundantes nestas últimas- Quando 
sozinho dentro de seu abrigo, o macho 
adulto abre o pleotelson e bloqueia com 
ele a entrada da carapaça. Nessa posi
ção, movimenta os pleõpodos para promo-
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• ver a corrente de água necessária para a 
• respiração. Verificou-se que, nas cara-
• paças menores {CivthmCLliLi], geralmente 

havia um macho adulto, enquanto que as 
carapaças maiores [TntUdcLCta) eram ha
bitadas por um macho com varias fêmeas, 
ou um macho com uma fêmea e vários jo
vens. 

Vli>tnÁbulç.ã.o ge,ogAM.£lcxL 

ESTADOS UNIDOS. Califórnia, Flórida; 
MÉXICO. Baja Califórnia. PORTO RICO. 
BRASIL. ZLo de. 3an.2,ÍAo: Búzios, Cabo 
Frio e Arraial do Cabo; Sã.0 PauZo: 
são Sebastião, Bertioga, Ilha Porchat. 
AUSTRÁLIA, A ocorrência da espécie no 
litoral do Estado de Sao Paulo foi re
centemente assinalada (Pires, 1980t)) 
e, no presente trabalho, estendeu-se a 
distribuição também para o Estado do 
Rio de Janeiro. PoAadsIZa dianaz ocor
re em ãguas tropicais e i bastante pro~ 
vãvel que venha a ser encontrada na cos
ta nordeste brasileira, nas proximidades 
de portos. 

• 

Rio dz JaneJjiOi Búzios (Pr. Azeda, em 
Chthair\aluA sp. e TztAacLíta òquamoòa, 
12.02.1980, A. M. S. Pires e S. A. Vanin 
col,, 205 exs.); Cabo Frio (entrada do 
Canal de Itajuru, em Chtkaiwxtüò sp., 
10.02.1980, A, M. S. Pires e S. A. Vanin 
col., 23 exs.); Arraial do Cabo (em 
CkthámaíiMí, sp-, 13.02.1980, A. M. S. 
Pires e S. A. Vanin col., 20 exs.); Sã.0 
Paulo: são Sebastião (Pr. Flecheiras, 
em Clithamaluà sp. e TeXfuxcZlia ^quamoòa, 
dezembro 1978, 220 exs.); idem, 
25.09.1980, A. M. S. Pires e S. A. Vanin 
col., 45 exs.); -idzm (Pr. do Segredo, 
A. M. S. Pires e S. A. Vanin col., 36 
exs.); Santos (Ilha de Urubuqueçaba, em 
banco de ostra, maio 1977, G. Johnscher 
col., 35 exs.); idom (Ilha Porchat, 
14.11.1978, A. M. S. Pires e S. A. Vanin 
col., 91 exs.); Idm Udm 20.10.1979, 
A. M. S. Pires e S. A. Vanin col., 3 
exs.); idm (Ilha das Palmas, em 
ChtivmaZvUi sp. e TeXuacLUia òqacmoòo., 
09.09.1980, A. M. S. Pires e S. A. Vanin 
col., 152 exs.). 

Spha^/wmopilò mouJlzÁ. (Loyola e Silva, 

P (Figs 24-25) 

P&Qudoòphao^^mi^gÁ. Loyola e Silva, 

1960: 138; Menzies & Glynn, 1968: 66-
Holdich & Jones, 1973: 393; Pires, 
198lfa:29. 

SphaoAomopò-Ui mouKZÁ., Holdich & 
Harrison, 1981: 295. 

SphaaAomopòÁM mouJizx. foi encontrado na 
região entre-mares: em areia e bísso do 
mexilhão BnXLC.hÂ.dOYitfU, spp., na praia do 
Perequê-Mirim, Ubatuba, numa salinidade 
de 21,7 a 20,2 °/qo; entre raízes de 
SpOÂXXna. aZXVLYií{^Í0hjOi e em macroalgas 
bênticas associadas com sedimento areno
so, em salinidade de 34*"/o©. A espécie 
também ocorre em fundos rasos (6 m de 
prof.), em algas. SphoizAomopíiÂJí mouAeÁ. 
é uma espécie eurihalina, sendo encon
trada em ãguas marinhas próximas a de
sembocadura de riachos de praias, sempre 
em grande quantidade. 

VÃJit/ilbuÁ.q.ã.0 QZ0Qfiã{^lcA 

BRASIL. PíiAnOmbuco]^ Recife; Jtco de 
Ja.nQÁAOi Parati; Sao PauJLo: Ubatuba, 
Santos, Cananéia; SoinXa. Catafiina, 

tíatzfíMil ix.anUna.do 

PÁ.0 de Jane-tAo: Parati (Pr.do Guarda-Mor, 
coleta noturna de zooplincton, 22.02.1982, 
R. Tsukamoto col., 6 exs.); Ubatuba 
(Enseada do Flamengo, em SoAgoòáum 
cymoòum, entre-mares, 1972, A- M. S. 
Pires col., 17 exs.); <.dm {Zdem, em 
algas e B^acSiLdonte^ spp., entre-marés, 
abril 1975, A. M. S. Pires e S. A. Vanin 
col., 168 exs.); Adem (Enseada da 
Fortaleza, Pr. do Lázaro, em Jania 
caplllace.a, 5-6 m de prof., outubro 1978, 
M. Flynn col., 5 exs.); Santos (Ilha 
Porchat, em Uíva sp. com trvtiAOmofipkoi 
sp., 14.11.1978, S. A. Vanin col., 10 
exs.); Cananêia (em SpaAtlvWL otteAni^to^ 
25.08 e 15.09.1981, A. M. Takeda, A. S. 
Tararam e Y. Wakabara col., 180 exs.); 
-LCÍem (em dragagem, 1-1,5 m de prof., 
14.09.1981, A. M. Takeda e Y. Wakabara 
col., 6 exs.). 

0bò&Ava<^Õ2^ 

SpliCL^Aomoioò^õS, DiouA&i apresenta um dimor-
fismo sexual pouco acentuado. Os machos 
possuem pleotelson relativamente mais 
estreito que as fêmeas: a proporção comr 
primento/largura e de aproximadamente 
1,0 : 1,4 nos machos e 1,0^: 2,0 nas fê
meas (Figs 24 e 25). As fêmeas são, ge
ralmente, maiores que os machos. Nestes, 

http://ix.anUna.do
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18. CifinodocMa giMViapaAlQ.n^lò, fêmea com ovos, 2,8 mm: p leo te lson . 19-20. Vyna-
mnzUa tAx}p^ai; 19. macho, '«,0 mm: p leo te l son ; 20. fêmea, 3 ,3 : p teo te lson. 2 1 -
23. PoAadzlta dianaz; 2 1 , 23. macho, 5,6 mm: 2 1 . p teo te lson ; 23. pleÓpodo k; 22. 
fêmea, ^ ,^ mm̂  p leo te lson . 24-25. SphcLZA.omop6lí, moix^zl; 24. macho, 2,7 mm: p leo
te l son ; 25, fêmea, 3,3 mm: p leo te l son . 26-27. PaAacz/LCZl6 òculpta; 2 6 . macho, 
b,^ mm: p leo te lson ; 27. fêmea, 5,3 nrni: p leo te l son . 

' ^ • ' • ' ^ • ^ ^ ' - ' • -
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os pereÓpodos II-VII apresentam-se re
vestidos por cerdas finas e longas; o 
exõpodo do urÕpodo ultrapassa ligeira
mente a margem distal^do pleotelson, ao 
passo que nas fêmeas e mais curto. 

?anacQAczÁi> òcutpta. (Holmes, 1904) 
(Figs 26-27) 

Vymm&ne. Acuipta. Holmes, 1904: 300. 

C-Ctlcaea òcuZpta, Richardson, 1905: 318. 

SeAgleMa. ayiQfux. Pires, 1980a: 213; Pires, 
1981a: 219. 

A ocorrência desta espécie foi recente
mente assinalada para o Brasil (Pires 
19800.; 1981a). Encontrou-se P. áculpta 
entre as algas SoAgcUtAuni cymoòum e 
GalaxantCL sp., desde a zona entre-marés 
até 5 m de profundidade, dentro de es-
que-leto de coral, sob pedras, e era cara-
paças vazias de ChXhamaliUí sp. e 
Tzt^üicZÂJUi òquamO-íiaL. Richardson (1905) 
obteve P. òcõtpta em esponjas de água 
rasas e Resig (1978), em carapaças va-
jzias de SaZanaò sp. e em algas. 

" E S T A D O S UNIDOS. Califórnia: BRASIL, Rio 
dz JaneMio: Angra dos Reis, Parati; Sã.0 
PauZo: Ubatuba, São Sebastião. TUNÍSIA. 
Tunis (Mediterrâneo). 

|b Ocorrências novas sao as de Ubatuba e 
^Parati. Em são Paulo, a espécie era co
nhecida somente de Sao Sebastião, e ago
ra foi visto ocorrer também em Ubatuba. 
Po^CÊAceXó SCuZpta. O.eve ter invadido 
recentemente a costa sudeste brasileira, 
começando pelas praias próximas a porto 
(Sao Sebastião, p. ex.) e passando para as 
localidades vizinhas (Ubatuba). Em 
1975, foram realizadas inúmeras coletas 
na região de Ubatuba, e P. 4Cu£pXa nun-

•ca foi encontrada, embora atualmente se-
Bja uma espécie bastante comum na ãrea. 

maX-QAÁxit zxamlnxdo 

Xco de Jan&ÁAO'- Parati (Pr. do Guarda 
-Mor, em alga, entre-marés, 22.02.1982, 
Ê.. Tsukamoto col., 1 ex.). São PouLo: 
'Ubatuba (Enseada do Flamengo, Pr. do 
Laraberto, em GaZaxauAa sp., 1,5 m de 
prof. 10.10^1978, M. Flynn col.,20exs0; 
são Sebastião (em placas de "fouling", 
11-2 m de prof-, 08.01.1981, S. Ditadi 
col., 8 exs.), Para lista completa do 
material examinado, ver Pires 1980a e 
1981a. 
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